
processo que visa contribuir com a melhoria das 
atividades humanas, de todos os processos, 
objetos de avaliação. Esses processos através da 
avaliação devem ser aperfeiçoados, e essa 
melhoria, esse aperfeiçoamento é um ato de 
amor”.

  O professor ressaltou ainda, que Aristóteles tem 
inspirado também o convívio e o trabalho do grupo 
de avaliação. “No nosso grupo nós temos nos 
pautado o tempo todo e colocado um olhar crítico 
constante, para que o nosso trabalho seja um 
trabalho correto, rigoroso, seja um trabalho que se 
aproxime de uma compreensão significativa da 
realidade, se aproxime dessa verdade que a gente 
nunca alcança, mas que busca sempre. No grupo 
temos procurado sempre participar dos editais, 
das propostas de trabalho, não lavar as mãos, mas 
meter a mão na massa e isso exige capacidade de 
trabalho, capacidade de decidir, tomar decisão e 
enfrentar os desafios da decisão tomada, muitas 
vezes buscando as últimas energias disponíveis 
para colocar em prática as decisões tomadas 
coletivamente e finalmente o amor, essa dimensão 
que funciona como um cimento que nos agrega”. 
Ao finalizar, solicitou uma salva de palmas a todos 
os membros do Grupo de Avaliação.
    

   Após o pronunciamento da mesa, os autores 
fizeram uma sessão de autógrafos enquanto era 
servido um coquetel aos convidados.
   O livro também teve um lançamento na BIENAL e 
terá um lançamento no Colégio Anchieta onde o 
Prof. Robinson Tenório fará a palestra intitulada: 
As cinco dimensões da avaliação.
    .

REUNIÃO

   Na reunião de coordenadores do GA, realizada 
no dia 30 de  abril, foram discutidos assuntos 
como: revista eletrônica do grupo, web page, 
proposta de novos subgrupos, status de cada 
elemento-chave do planejamento estratégico, 
status de cada coordenador de subgrupo ou 
projeto. Estes e outros temas serão tratados na 
reunião geral do GA, no dia 07 de maio.
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Notícias

EDITORIAL           
    
 Prezados leitores,

    É com grande alegria que o  número quatro do Jornal do Grupo de Avaliação traz a notícia do 
evento de lançamento do livro «Avaliação e Sociedade: a negociação como caminho», O livro 
é um produto do trabalho do grupo nestes últimos dois anos.
   Nesta edição não deixe de ler na página dois, a coluna OPINIÃO com o Prof. Robinson 
Tenório e Marcos Vieira que discutem sobre as LACUNAS CONCEITUAIS NA DOUTRINA DAS 
QUATRO GERACÕES: ELEMENTOS PARA UMA TEORIA DA AVALIACAO.

Boa Leitura!

LANÇAMENTO DE LIVRO

    No dia 16 de abril no pátio da FACED - UFBA, 
aconteceu o lançamento do livro «Avaliação e 
Sociedade: a negociação como caminho», 
editado pela EDUFBA. O livro teve como 
organizadores os professores Robinson M. 
Tenório e Marcos Vieira. 
   O livro é uma coletânea de artigos produzidos 
nos dois últimos anos pelo Grupo de Avaliação da 
FACED  e teve o Layout da capa elaborado por 
Alberto Batinga Pinheiro, membro também do 
GA. São 11 artigos produzidos por 16 autores, 
imprimindo um carater multidisciplinar e 
interdisciplinar ao conjunto da obra.

   Estiveram presentes ao evento o Prof. José 
Albertino Lordêlo, o Prof. Albert Verhine, diretor 
da FAPESB, que financiou a publicação do livro, 
os organizadores do livro professores Robinson 
Tenório e Marcos Vieira, a diretora da EDUFBA, 
Srª. Flávia Garcia Rosa, além dos autores dos 
artigos e de muitos membros da comunidade 
acadêmica e da comunidade em geral.
   O Prof. Robinson Tenório lembrou no seu 
discurso, que na obra de Aristóteles,  as três 
grandes dimensões do humano são a 
inteligência, a vontade e o amor.  Essas três 
dimensões, no seu entender, revelam de forma 
bastante significativa o sentido da avaliação. 
Para o Prof. Tenório, a avaliação é uma forma de 
pesquisa, portanto deve fazer uso da inteligência, 
buscar informações precisas e com qualidade, 
uma etapa muito importante da avaliação. A 
vontade está diretamente ligada à tomada de 
decisão. “É preciso vontade para decidir. A 
decisão é um elemento fundamental da 
humanidade, é, entre as alternativas, escolher, 
colocar sua intenção, sua capacidade de tomar 
uma decisão. Essa é uma etapa fundamental da 
avaliação. E, o amor,  essa dimensão que a gente 
quase que confunde com a humanidade. A gente 
não consegue pensar em humanidade sem 
pensar em amor, e que também deve fazer parte 
da avaliação na medida em que a avaliação é um

Fique Atento

PRAZOS PARA ENVIO DE 
TRABALHOS

11/05/2009 - ANPAE - XXIV Simpósio 
Brasileiro de Política e Administração da 
Educação, III Congresso Interamericano 
de Política e Administração da Educação 
- de 12 a 14/08/09 - VITÓRIA  - ES.

05/06/2009 - XLIV CLADEA - 2009 - de 04 
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de memória dos estudantes. Na segunda geração 
media-se o quanto os estudantes aprenderam o 
que os professores queriam ensiná-los, ou seja, os 
objetivos da disciplina. Robert Steake em seu 
artigo de 1967, citou o que considerou o sistema 
de avaliação como julgamento. Neste momento, o 
avaliador assume o papel de julgador, conceito 
este que fazia eco com a concepção de avaliação 
de Michael Scriven.
Com efeito, Guba e Lincoln ao estudarem as três 
primeiras gerações, coletaram importante 
conjunto de dados que possibilitou caracterizar as 
mesmas, reconhecer as lacunas suficientemente 
sérias nas citadas gerações. Pelo menos, as três 
maiores lacunas ou defeitos são: tendência ao 
gerencialismo; falha em acumular o pluralismo de 
valores; paradigma científico de pesquisar 
supervalorizado. 
Com isso, os autores acreditavam que existia a 
necessidade de se pensar em uma alternativa 
sobre avaliação. Para essa alternativa, 
denominaram de Avaliação Construtivista 
Responsiva. O termo responsivo é empregado nos 
diferentes focos da avaliação. Neste modelo, 
incluído nas três primeiras gerações, parâmetros e 
medidas são estabelecidos a priori. Usualmente, 
são descritos de forma negociada entre avaliador 
e cliente, o que Stake chamou de avaliação 
preordenada. O termo construtivista foi utilizado 
por Guba e Lincoln para explicar um paradigma 
alternativo ao paradigma científico; contudo, os 
mesmos reconhecem a possibilidade de cunhar de 
outras formas, por exemplo, paradigma 
interpretativo ou paradigma hermenêutico.
De certo, que o olhar para a proposta de Guba e 
Lincoln revela um conjunto de sistemas, 
paradigmas, modelos e concepções anteriores à 
própria metodologia em si. Atentos a este fato os 
autores apresentam os contrastes entre o que 
cunham de crença convencional e a que eles 
propõem a crença construtivista. Na crença 
convencional a ontologia é realista, ou seja, existe 
apenas uma simples realidade, independente dos 
interesses do observador. Opera de acordo com 
as leis naturais imutáveis. A epistemologia é 
objetivista dualista, pois, assegura que é possível 
para o observador exteriorizar o fenômeno 
estudado, mantendo a distância adequada e 
excluindo qualquer consideração de valor que 
possa influenciá-lo. E a metodologia é 
intervencionista, pois, priva o contexto da 
influência que pode contaminar o questionamento. 
Para os autores, na crença construtivista a 
ontologia é relativista, portanto, existem múltiplas 
realidades construídas socialmente, não 
governadas por qualquer lei natural. A verdade é 
definida dentro de uma construção em que exista o 
consenso. A epistemologia é subjetivista monista, 
ou seja, o investigador e o investigado estão 
interligados de forma que os achados na 
investigação são criações dentro do processo. A 
metodologia é hermenêutica, pois, envolve uma 
continuidade, interação dialética, análise crítica e 
re-análise.
Guba e Lincoln desenvolveram conceitos e 
propuseram metodologias baseadas na análise do 
que chamaram de gerações, e assim, 
estabeleceram um marco sobre o modo de 
perceber a avaliação em uma linha de tempo, ao 
tempo que permitiram, através da alternativa da 
Ava l i ação  Cons t ru t i v i s ta  Respons i va ,  
possibilidades outras de pensar e fazer avaliação. 
Contudo, o livro que representa esse marco, ao 
apresentar a proposta de uma quarta geração a 
partir da análise das três primeiras, carece de 
relatos e pesquisa que ilustrem e validem a 
proposta, deixando ao leitor a responsabilidade de 
testar essa nova perspectiva. O que de fato pode 

LACUNAS CONCEITUAIS NA DOUTRINA DAS 
QUATRO GERACÕES: ELEMENTOS PARA UMA 
TEORIA DA AVALIACAO.

Marcos Antonio Vieira, Robinson Moreira Tenório

O conceito de avaliação, para Guba e Lincoln, muda, 
através de alterações de certas características e 
propriedades, constituindo novos paradigmas 
avaliativos que os citados autores intitularam de 
gerações. Após apresentarmos a doutrina em 
ana l i se ,  descrevendo e  ana l i sando  as  
características de cada uma das abordagens 
avaliativas denominadas gerações, identificaremos 
as principais lacunas conceituais desta doutrina, e 
analisaremos especialmente uma delas, a própria 
idéia de geração. A existência de tais lacunas e 
limites teóricos permitem antever-se a construção de 
uma nova teoria da avaliação, a ser desenvolvida em 
trabalho futuro. Egon Guba e Yvonna Lincoln, no 
livro A Quarta Geração da Avaliação de 1989, 
propuseram um novo modo de compreender o 
conceito de avaliação, que em vez de centrar seus 
argumentos nos aspectos técnicos da avaliação, 
desenvolvem a compreensão na discussão dos 
modelos presentes ao final da década de 1980, 
orientados pelos principais problemas processuais 
existentes na concepção de avaliação. Os autores 
advertiam que o caráter científico da avaliação é 
menos referenciado, principalmente porque esse 
caráter não foi robusto o suficiente para dar conta 
das questões sociais, culturais e políticas.
Baseados na análise dos modelos existentes, os 
autores identificaram três grandes categorias que 
intitularam de gerações, a saber, medida, descrição 
de objetivos e julgamento, que por sua vez, propõem 
o que para época seria um avanço conceitual, a 
saber, desenvolveram conceito e metodologia do 
que foi chamado de quarta geração. Para os citados 
autores a quarta geração tem como característica 
dar conta de lacunas reconhecidas pelos mesmos 
nas três primeiras gerações. Portanto, defendem 
seis características fundamentais para a quarta 
geração: a) o resultado de uma avaliação não é uma 
verdade, ou o melhor caminho a ser seguido, mas a 
construção social do sentido em dada situação; b) tal 
sentido é construído em um meio de valor, onde 
sistemas diversos têm valores diversos; c) essa 
construção é intimamente vinculada ao físico, 
psíquico, social, cultural, ou seja, contextualizada; d) 
a construção da avaliação deve ser participada com 
os  in te ressados ;  e )  a  ava l iação  deve  
sugerir/estimular/envolver uma orientação que 
quando comprometida pelos interessados deve ser 
seguida; f) finalmente, avaliação é uma tarefa do 
humano, portanto, o avaliador deve ser considerado 
como ator no processo. Respeito, dignidade, ética, 
são pressupostos necessários para esta interação. 
Guba e Lincoln argumentaram que a avaliação não 
apareceu de repente, mas sim, em um processo 
histórico de construção e reconstrução que 
influenciou através de diversas variáveis. 
Representando, então, tal construção histórica, os 
mesmos reconheceram quatro gerações distintas e 
seriadas, ou seja, características distintas 
demarcam a fronteira do início da próxima geração, 
contudo, não finalizando a primeira. De forma que as 
gerações são complementares, acumulando 
algumas características da anterior.
A primeira geração fora observada quando os 
autores ao analisar a avaliação no contexto escolar, 
indicaram que inicialmente, a avaliação era utilizada 
para determinar se o estudante conhecia o conteúdo 
de diversos cursos. A escola ensinava à criança 
conceitos (que certamente eram considerados como 
verdades ou caminho da verdade) e essa 
demonstrava seu conhecimento do que permanecia 
na memória. Portanto, avaliar era um grande teste 

Opinião

G
R

U
P

O
 D

E
 A

V
A

L
IA

Ç
Ã

O

GRUPO DE AVALIAÇÃO
FACED - UFBA

ANO I - N 4 - 07 de maio de 2009

Expediente

Contatos

Publicação mensal do GA - Grupo de 
Avaliação da Pós-graduação em Educação 

da FACED - UFBA

REDAÇÃO
Grupo de Avaliação

EDITORAÇÃO
Ana Oliver

IMAGENS
Ana Oliver

E-mail
jornalavaliacao@gmail.com

Home Page
www.portaldaavaliacao.ufba.br

Telefone
3283-7216

  
livro desde 1989. 
Após vinte anos, contudo, pode-se, a partir de 
novos paradigmas ou paradigmas clássicos mais 
relevantes para o momento atual, discutir algumas 
lacunas reconhecidas na quarta geração. 
Possibilitando, assim, a atualização e o avanço da 
perspectiva inaugurada pelos autores em 1989. 
Dessa maneira, são reconhecidas diversas 
possíveis lacunas sobre as quatro primeiras 
gerações; foram destacadas duas, a saber: a 
insuficiência do próprio conceito de gerações; a 
quarta geração, que incorpora a negociação, não 
garante a sustentabilidade dos resultados.  A 
discussão sobre o conceito de dimensão ser mais 
apropriado já foi discutido no número anterior do 
jornal.
Como observado, Guba e Lincoln propõem uma 
ontologia, epistemologia e metodologia baseados 
no paradigma construtivista, pois só assim, a 
inclusão dos interessados é possível. Entretanto, 
se verificada a necessidade de avançar a definição 
para a sustentabilidade dos resultados, deve-se 
inaugurar nesse um novo paradigma e conceito de 
avaliação. Assim, pretende-se repensar os 
elementos constitutivos do paradigma e conceito 
de avaliação, para assim atualizá-los. Portanto, 
avaliar é o diagnóstico para a tomada de decisão 
com vistas na melhoria do processo. Dessa 
maneira, o novo conceito inclui todas as outras 
dimensões da avaliação, porém, estende a ação 
avaliativa para depois da tomada de decisão, ou 
seja, para depois daquilo que hoje são 
considerados os resultados da avaliação. 
Portanto, inclui radicalmente um novo modo de 
pensar os valores dos interessados, ou seja, os 
resultados da avaliação deverão ser observados 
após a própria avaliação, portanto, a ação durante 
a avaliação não pode ser incólume de seus 
resultados finais nos tantos outros interessados, 
por exemplo, meio ambiente, comunidade, 
sociedade. 

ter acontecido, ao considerar a importância do 

Sugestão de Leitura

Avaliação e Sociedade
A negoc iação  como 
caminho.
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Robinson M. Tenório e 
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Editora: EDUFBA - Editora 
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 O livro é uma coletânea de artigos produzidos nos 
dois últimos anos pelo Grupo de Avaliação da 
FACED. São 11 artigos produzidos por 16 autores, 
imprimindo um carater multidisciplinar e 
interdisciplinar ao conjunto da obra.
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